
R$ 160 bi em 
investimentos 
EDNA SIMÃO 
DA EQUIPE DO CORREIO 

A iniciativa privada tem ca-
pacidade de investir R$ 160 bi-
lhões nos próximos quatro 
anos para estimular o cresci-
mento econômico. Ontem, o 
presidente da Câmara da In-
dústria da Construção (Cbic), 
Paulo Safady Simão, apresen-
tou ao ministro do Planeja-
mento, Paulo Bernardo, a pro-
posta "Um Brasil Melhor", da 
União Nacional da Construção 
(UNC), que trabalha com in-
vestimentos de R$ 206 bilhões 
em quatro anos — sendo que 
77% (R$ 160 bilhões) viriam do 
setor privado e 23% (R$ 46 bi-
lhões) do setor público. 

Os investimentos essen-
ciais para o crescimento eco- 

] nômico seriam distribuídos 
da seguinte iõririaT>Mirs15c7r--  
tes (R$ 46,8 bilhões), energia 
(R$ 27,2 bilhões), saneamento 
básico (R$ 24 bilhões), inte-
resse social (R$ 40,8 bilhões) e 
mercado imobiliário (R$ 67,2 
bilhões). A aplicação de recur-
sos pelas empresas privadas 
depende, no entanto, de a 
equipe econômica adotar me-
didas que estimulem esse in-
vestimento. Para Simão, é pre-
ciso fazer as Parcerias Públi-
co-Privada (PPPs) saírem do 
papel. Além disso, seria ne-
cessário fazer um marco regu-
lato rio claro e transparente 
para o saneamento básico e 
um projeto ambicioso para a 
construção de habitação so-
cial. "Será preciso atitudes ad-
ministrativas e políticas para 
permitir o aumento do inves-
timento da iniciativa privada", 
destacou Simão. 

Segundo o presidente da 
Cbic, a proposta da UNC tem 
objetivo de aumentar em 1,4% 
a taxa de crescimento da ren-
da per capita do brasileiro, que 
hoje é de 0,4%, e elevar em 1;6 
meses a expectativa de vida. 
Se os investimentos forem 
realizados também haverá um 
aumento no número dos pos-
tos formais de trabalho — di-
retos e indiretos — em aproxi-
madamente 877 mil unidades. 
Também seria possível cons-
truir cerca de 400 mil novas 
unidades de habitação social. 
No longo prazo, esses investi-
mentos devem resultar em 
aumento anual médio do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) do 
país em 2,4%; elevação da ren-
da, representada por salários 
no setor, de aproximadamen-
te R$ 10 bilhões ao ano; e pa-
gamento de R$ 40,4 bilhões 
em impostos. 

Maratona 
Simão pretende visitar os mi-
nistérios da área econômica 
para emplacar a idéia que se-
rá levada ao presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva quarta-
feira. Hoje está prevista uma 
reunião do presidente da Cbic 
com o ministro da Fazenda, 
Guido Mantega, em São Pau-
lo, para apresentação da pro-
posta da UNC. Na segunda-
feira, será a vez da ministra da 
Casa Civil, Dilma Rousseff, 
conhecer as idéias do setor. 


